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ENSAIO SÔBRE A ORGANIZAÇÃO DE BIBLIOTECAS 
PARA O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

N i l z a  L i n s  d e  A l m e i d a  

Bibliotecário-Auxiliar do A. M-

C oube à bibliotecária Nilza Lins de 
Almeida, que está exercendo suas funções 
no D. A. S. P., orientar os trabalhos da 
terceira reunião de estudos dos funcioná­
rios desta B ib lioteca.

“Sistemas de bibliotecas” fo i o tema 
oportunamente escolhido. H oje, que exis­
te grande interesse pelo desenvolvimento 
da biblioteconomia nacional, que os pode­
res públicos sentem a necessidade premente 
de auxiliar os seus trabalhos e estender a 
todos os benefícios de seus serviços, a ado­
ção de um sistema que apresse a colabo­
ração entre as bibliotecas e que imponha 
a uniformização de suas normas de traba­
lho é perfeitam ente aconselhavel.

Quctndo trabalharem unidas por estrei­
ta compreensão e por um espírito de coope­
ração liberal, terão nossas bibliotecas sua 
tarefa grandemente facilitada e nos seus 
serviços existirá maior produção com me­
lhor execução.

O trabalho da sra. Lins d e Almeida, 
aqui reproduzido, fo i apresentado sob a for­
ma d e ligeiro esbôço . A autora, oportu­
namente, lhe dará o necessário desenvolvi­
mento. Para isso, receberá com agrado 
qualquer sugestão da parte de bibliotecários 
interessados no assunto. (L . Q . S .)  .

O Ministério da Agricultura, com suas múl­
tiplas atribuições técnicas, compõe-se de reparti­
ções que, pela natureza do serviço, estão loca­
lizadas em pontos diversos. Nesse Ministério

são realizados trabalhos técnicos de rotina e pes­
quisas científicas relativos a botânica, zoologia, 
mineralogia, meteorologia, agricultura, pecuária, 
veterinária, pesca e exploração de minerais ; são 
feitos estudos de economia e estatística ; são mi­
nistrados o ensino superior de agronomia e vete­
rinária, e o ensino profissional agrícola. Para 
o serviço de seu pessoal existe uma secção mé­
dica. Faz parte tambem do Ministério da Agri­
cultura uma secção de arquitetura e engenharia.

Para atender a tão diversos encargos, ha qua­
tro sistemas de bibliotecas que podem servir :

1.° — Uma biblioteca especializada para 
cada Serviço ;

2.° — Uma biblioteca central com bibliotecas 
seccionais especializadas ;

3.° — Uma biblioteca central com secções 
especializadas em cada repartição ;

4.° — Uma biblioteca céntral com diversas 
bibliotecas seccionais especializadas e com secções 
de biblioteca.

No caso de uma biblioteca para cada Serviço, 
o que é facil de analisar por ser o existente atual­
mente em nossos Ministérios, cada biblioteca exe­
cuta todo o seu serviço e não pode se utilizar de 
uma outra, do mesmo Ministério, por ignorar com­
pletamente quais as publicações alí existentes, pois 
não ha a menor colaboração entre elas. Dêste 
modo, as bibliotecas dificilmente conseguem atin­
gir o grau de eficiência que precisam ter. Além 
disso, pela compra interminável de duplicatas, pela
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repetição forçada de serviços já executados e pe­
la impossibilidade dos bibliotecários se especiali­
zarem, o que é de tanto valor para o rendimento 
do trabalho, representa êste sistema, sem vanta­
gens a considerar, maior onus para os cofres pú­
blicos .

Na segunda hipótese, o Ministério tem um 
sistema ramificado de bibliotecas, que são liga­
das entre si pela Biblioteca Central, havendo a 
®ais completa colaboração. Incumbindo-se essa 
biblioteca da maior parte do trabalho, as atribui­
ções das Bibliotecas seccionais ficam grandemente 
reduzidas, podendo ser executadas com maior per­
feição. Ao mesmo tempo, com o auxílio do Ser­
viço de Empréstimo, podem as bibliotecas traba­
lhar com mais riqueza de material, pois estarão 
à sua disposição, não um limitado número de obras, 
mas sim todas as publicações pertencentes ao M i­
nistério. Já por êste motivo, cresce bastante a 
Sua capacidade de ação e, portanto, a sua utilidade.

No terceiro sistema, o de uma única biblio­
teca com secções, quasi todo o serviço técnico é 
feito na Biblioteca Central, restando somente às 
secções o controle dos empréstimos e o cuidado 
a ser dispensado para a conservação das obras ; 
assim sendo, satisfaz apenas no caso de biblio­
tecas de literatura em geral, ou quando de idên­
ticas especialidades.

Para o Ministério da Agricultura é mais acon- 
selhavel o quarto e último sistema. Êste é uma 
combinação dos dois anteriores, constando de uma 
biblioteca central ; de bibliotecas seccionais espe­
cializadas para as repartições cuja especialização 
exija material diferente do da Biblioteca Cen­
tral ; e de Secções de Biblioteca, para os serviços 
que não possam fazer uso da biblioteca de sua 
especialidade por estarem situados em local dis­
tante da mesma.

A Biblioteca Central, além dos trabalhos ine­
rentes a toda biblioteca, incumbe-se da aquisição 
^e publicações ; de manter a classificação e a ca­
talogação uniformes para todas as Bibliotecas Sec­
cionais ; de fazer o catálogo topográfico, que in­
dicará a cada biblioteca quais as publicações exis­
tentes em todo o Ministério, quantos exemplares 
possue de cada obra e onde elas se encontram.

A’s Bibliotecas Seccionais compete : fazer o 
inventário das publicações pelas quais são respon­
sáveis ; atender aos serviços de empréstimo e re­
ferência ; selecionar bibliografia de assunto rela­
tivo à especialização da biblioteca, enviando à Bi­
blioteca Central a lista das publicações que lhe

são necessárias, afim de serem adquiridas ; zelar 
pela conservação das obras, mandando encader­
nar, quando necessário ; enviar mensalmente, à 
Biblioteca Central, a estatística dos serviços rea­
lizados.

As Secções da Biblioteca se incumbem ape­
nas do serviço de empréstimo e da conservação 
das obras, que, quando necessitam de reparos, são 
remetidas à biblioteca a que pertencem. Para 
atender a êstes serviços não ha necessidade de 
um bibliotecário, bastando apenas que um fun­
cionário da repartição seja para isto designado 
pelo diretor. Como se vê, as Secções de Biblio­
teca não acarretam aumento de despesa ; portanto, 
para a sua creação, basta que o diretor da re­
partição solicite, à Biblioteca Central ou à Biblio­
teca Seccional especializada no mesmo assunto, 
a organização da Secção. De acôrdo com a ne­
cessidade, estas Secções podem ser permanentes 
ou provisórias.

As Bibliotecas Seccionais obtêm suas obras 
por intermédio da Biblioteca Central, entretanto, 
não compete a esta criticar as encomendas feitas 
pelas Bibliotecas Seccionais. Ao fazer a lista das 
obras a serem adquiridas, o bibliotecário da Bi­
blioteca Seccional deve se informar, por intermé­
dio do catálogo-topográfico, si o Ministério já 
a possue. Em caso afirmativo, a encomenda só 
será feita si a obra for de absoluta necessidade. 
Ha livros de que — por serem muito procurados 
— a biblioteca necessita vários exemplares. Para
o serviço de encomenda das publicações, as Bi­
bliotecas Seccionais precisam de absoluta auto­
nomia afim de bem servir à sua repartição.

A publicação, ao chegar na Biblioteca Cen­
tral, é catalogada e classificada imediatamente. 
Desta publicação a biblioteca faz uma ficha para
o seu catálogo-topográfico e uma para cada Bi­
blioteca Seccional. Assim, quando a obra é re­
metida ao seu destino, já vai acompanhada da fi­
cha do catálogo-topográfico e das fichas para o 
catálogo-dicionário, todas com a devida classi­
ficação .

O bibliotecário da Biblioteca Seccional, ao 
receber as publicações, assina um recibo, que vol­
ta para a Biblioteca Central afim de ser arquiva­
do, e faz o registro no Livro-de-inventário.

Sendo o Departamento de Administração o 
que, pela sua natureza, se acha ligado às demais 
repartições, deve a sua biblioteca ser o órgão 
coordenador e controlador ou, em outras pala­
vras, a Biblioteca Central.
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Quanto ao número de bibliotecas, tomamos 
por base o local das repartições. Vários servi­
ços, mesmo de especializações diversas, podem ser 
atendidos por uma só biblioteca, desde que se 
achem instalados no mesmo edificio, q u  muito 
próximos. Dentro dêsse conceito, sugerimos o 
seguinte :

D epartamento Nacional da Produção Animal —
1 Biblioteca Seccional para a Divisão de Fo­
mento da Produção Animal, Divisão de De­
fesa Sanitária Animal e Divisão de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal.

Instituto de Biologia Animal — 1 Biblioteca Sec­
cional.

Divisão de Caça e Pesca  — 1 Biblioteca Seccional.

Departamento N acional da Produção Mineral —
1 Biblioteca Secciona.l para o Laboratório 
Central da Produção Mineral, Divisão de 
Fomento da Produção Mineral, Divisão de 
Geologia e Mineralogia e Divisão de Águas.

Departamento Nacional da Produção Vegetal
I Biblioteca Seccional para a Divisão de Fo­
mento da Produção Vegetal, Divisão de De­
fesa Sanitária Vegetal, e Divisão de Terras e 
Colonização.

Escola N acional de Veterinária 
Seccional.

1 Biblioteca

Serviço F lorestal — 1 Biblioteca Seccional.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas A g r o n ô ­

micas — 1 Biblioteca Seccional para o Ins­
tituto de Ecologia Agrícola e o Instituto de 
Experimentação Agrícola.

Escola Nacional de Agronomia ■— 1 Biblioteca 
Seccional.

Instituto de Química Agrícola — 1 Biblioteca 
Seccional.

Serviço de M eteorologia — 1 Biblioteca S e c c i o n a l -
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